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DE M A R Ç O . 

Da Gazeta R transe rovomos 

para nosso jornal o bem elaborado artigo, 

quo diz respeito aos últimos acontecimen

tos dados nosta cidado sobre o assassinato 

do dr. João Dias e suas filhas ; chamamos* 

para elle a attenção dos leitores. 

«E* lamentável o nosso estado de segu

rança individual : temos os pós sobre a cra

tera de um vulcão ; o menor descuido nos 

precipita no abysrao 

Ninguém pode contar com um momento uo 

futuro, não lia segurança individual: o bra

ço escravo ostâ armado sobro nossas cabe

ças, fazendo negaças o ciladas para desfe

char o golpo mais seguro. 

A cada passo lamentamos o bárbaro as

sassinato de um a nigo, do um parente, de 

um conhecido, oi de uma família, denun

ciado pelo próprio sicario que quer a pu

nição nas gal So nos acautalamos. 

Parece que a mais porfoita combinação. 

o mais bem assentado concerto existo en

tre os escravos pura a (tentarem contra a 

vida dos sous senhores e feitores. 

Os factos dom instrão ]ue não andão iso

lados os crimos dessa nituroza : como que 

levados polo mesmo sentir, predominados 

pelo mesmo pensamento, no dia em quo um 

escravo attonta contra a vida de seus sen

hores, era u.ii lugar, esse facto repercute 

e se reproduz em lugares diversos corn pe

quenos intervnllo.s de dias o ate do boras ! 

Desde o dia 8 atJ o dia 16 do corrente, 

quantos factos registra a imprensa da. pro

víncia ? 

E m Ytú, o extermínio de uma família in

teira; em Porto Foliz, o assassinato de um 

italiano; em Cabreuva, o assinato do um 

feitor ; na Limeira um escravo tenta matar 

FOLHETIM 

Ima flor em leil 

POR 

XAVIER DE MONTÈPIN 

{Continuação do N. Í56.) 
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AMOR 

— Maurício!... Maurício... como i 
és tão bom como o próprio Dou ilbu-
ciou Leontina fitando sons bello 
sempre cheios de lagrimas, no artí 
lhado a seus pés. 

— E, prosseguio Maurício corn o ardente 
enthusiasmo tãfr habitual em sua natureza 
tão rica o tão generosa, não és tu Loontina 
o bom anjo do minha officina ? 
pois que aqui estás, como as encomond i 
multiplicam. H a três mezes o dinheiro 
meçava a escacoar-mo, já ou pensava e m 
procurar u m tabellião para abrir u m a bre-
xa no m e u humildo patrimônio, quando 
derreponte u m quadro velho, que eu fizera 
ua Itália e que se cobria de pó na loja do 
u*n mercador, foi vondido a u m ingloz que 
encontrou nello, não sei que gratas recor-

l,es. pelo quádruplo de sou valor. E 
'ido, três pasteis m e foram encomjan-
e que me produziram uns dous mil 

defender-se; em ('asa Branca u m a esei 

arma o braço do^Manuel Olartins e o in

cumbo do matar o sou senhor; os jornaos 

orte dão noticia d inato do u m 

homem, praticad is por dou 

inda ni Lim ivos^de I 

nard > Guim matal-o desfo-

chando-lhe alguns tiros que so ompi 

e m u m a das pomas, o que poi 

foi amputada no dia 19. 

Sempre o b ruindo por toda 

parte, o ollos me i denunciando e pe

dindo a pun i.bem 

que ser.. rtid i a pena do morl 

jury possa decretar. 

O sangue das victimas tantas vozos der

ramado começa a pedir vingança, o a agi

tar os sentimentos da humanidade quo lho 

sobro vivo. 

O procedimento dos ituanos pode pegar : 

ello achou echo e m toda parte, onde os bri

os se possuirão do mais elevado sentimento 

de indign 

Foi u m acto reprovado perante a moral o 

o direito, mas foi a conso [n encia fatal da 

impunidade do homicida escravo que che

gou a conhecer a existência de u m poder 

oceulto e supremo, que anullou a lei, e a 

independência do tribunal do jury ; d.ihi a 

ostentação com que o escravo mata a 

senhores e feitores, o vera podir a justiça 

O Marechal de Mac-Mahon eleito na noi
te de 25 de Maio de 18711, por 11 votos de 
maioria, depois da demissão do Sr. Th 

punição, ^denunciando cynicamento o seu domittio-se a 30 de Janeiro ! Teve por suc-

do povo de \ 

E aquollo distineto deputado, é lont" 

Io direito... o aqui 

u m a 

iroduzid mado do 

do ei 

Ha 
ali 

pró

pria armado 

quo i lortunidado p ira di 

ti. 

A c níhc 

cidas 

porem a poii. 

Ií o 

Agora quo existe um clamor gorai, que 

jã penetrou nas reg poder, alguma 

cousa de útil so de orpn le

gislativo, no sentido do desarmar o braço 

do assassino escravo.» 

W\ •"• 

Pariz, 1 de Fevereiro de 1879. 

FRANÇA 

bárbaro attentado. 

Foi um procedimento reprova 1 > o d »s itu 

anos, mas ninguém se vexa d3 punir o cri

me, o toda a província estende as mãos fra

terna na própria 

cossor o Sr. Júlio Gróvy, deputado ropubli-
cano do Jura e presidente da Câmara, que 
foi eleito no mesmo dia por 503 vot 
A dentou improvisa e inesperada. 

— No conselho de ministros do di 
ministros apresentarão ao Marechal vários 
projectos do lei o do domissões de func 

assemblóa legislativa da província, um dis- n a r lindo-lho que o 
* ver os transloi i e demissòos exigidos 

tincto advog ido o d da mais 
nobre indignação, cora voz firme proclamou 

do alto da tribu i it a virtude 

de um crimo ; aquell 

com toda fi i que—o procedim 

francos, o d'ontão p não sei c 
tender aos vend 
já se satisfazem com Lo
ontina, Leontin 
do... Não to admii el-a encontrado 
pois ella mi teu cor laqui 
sahiros o Uri 

— E d Don-
tina, eu não nto. 

—- Porque ?.. p0r vautur i 
— E meu trabalhi 
— meus pincei 
— E' prei 

proveito, Maurício, ollos nã" 
— u(ao ? perguntou Mau

rício muito ailmira' 
— SâO O doto, qi 

— Minha mui a íi-
tandi 

ir. 
— kSem du 

io. 
Maurício guardei por alguns 

momenl 
nu : 

— Tah ontina. 
iho. 

— Sim u i... 
— Bem vr 
— Será bei 

— E fará bem m u amigo, pi 
cará uma nobre ac 
a felicidade de uma in i a-
mor, acrosoentou Leontina com uma 
lent ompallidecondo mas domi
nando a dor aguda quo a cruel 

li.l ! 

viva tinuo de serviço na 
ante-camara logo julgando que ha-

ilha de pugilato lá por den
tro. O dfartchal, porém, rondeo-se às ra-

ibou por 

» um momento 
i minutos a ox-

com| irna-

i.o de ha pouco,por-
gunI lindo a Leontin 

-- E suppi um bem 

— >ndou a moça suspiran
do involuntariamenl 
— E ou também 

do quando se ama a mulher ; o 

quoi 

— 
— Sim, p 
— Ah I.... ontindo 

tnto 

— • fin
gindo I ' 
contn 

A polo 
mo ] 

i II um ri 

— I 

— Alta ou ha ? 
— Tall 
— Morena a ? 
— I orno a \ 

-

nar. Incontincnti, porém, o novo mi-

irpos 

ntrou em furor. Dis*e quo 

até hoje tich 
xer-
' n0~ 
três 

anno o ; quo portanto, antes 
n J va 
ir, e 

que o de tan 
O ministro respetiv rou-lhe quo elle 
intorprel mforia o 

ido por u m tros 
anno indaüUw 

por 

ituí 

Ia 

Gaillaux, Paris, llrum 

ublicano. O Marechal, quo 
não i o lí

rio escolher um outro I i domit-
tir-se com dignidade, 

\ercito. 
Tu V nouto 

ráo-
rninistros, com e 

cialidade o Sr. Dufaure, rizerão qua/ato era 
cidil-o a a<signar os decre

ta m a n h ã do dia 30, sabia-se que o 
Maré sentara e m demittir-so. Os lio-
publicanos raun logo para tomar as 
provi Ia si tu içfto e f.»-

unanimes e Uer o Sr. Júlio Grè-
;ra magistratu

ra do paiz. 

3 horas do dia 30 abri se$o do 
Pari ministros l<*rão a carta e m 
que o Marechal apresenta a iua de missa a 

em desacerto com os ministro? 
\ lei relativa aos cotnmandcH do 

corpos, e sabor que qualquer outro mi-
rio teria as mesmas exigências. \ 

carta linda declarando que, e m l 
publica i militar o ei 

so tivera e m vista o bom do pai?. Essa car
ta foi ouvida com religioso silencio, apenas 

— A bondade e m pessoa. 
— Rica ? 
— sol-o-ha ; trabalharei para 

li 
— O h no ella será feliz!... mur

murou Leontina. B e m vê, quo eü devo re-
ticar-me 

— Porque 
— Pois oll 
— Ella hade estimal-a.... o você" a ella. 
— Minca !... nun a invo

luntária 

culta ontimon 
— O que a imp 
l.eonti 

— 
• ir i. 

imo ira-
mol i; s 'stou 

— Quo I.. Io ; 
ella vira aqui ? 

— Então i 
— lhe mostrar o retrato. 
— A h ! o i o sonhor fez ? 
- ,k 

— li" parecido ? 

— Mui 
— M a muito tempo quo foz ? 
— Não, ha poucos dias. 
— Durante minha enfermidade ? 
— Não, depois... 
— Comprohend t, m u r m u r o u I. 

tina com voz indistiaoU ; u u a n ~ o sahia era 

file:///ercito


I m p r e n a *'ftinnno 

alguns monarcln 
linhas. 
tos as duas Câmaras ren 
bleia nacional, o o Sr. Júlio 
to I uizy, 

bem repiibü-
O resultado i 

leito, que pedio aos min 
provisoriamente 
gun 
-de Mac-Mahon (ar ao recen-eli 
Tud. 
menor nr 

imbetta • 
lente da I . Jú
lio I 

leute ain an-
Nasceo em Mònt-so 

de 1813. Estudi 
mi Pariz e 0 distinct ido. Du 

te o tempo 'blica de 1848 mostrou-
se denodado adversário de U te, O. na 
noute do golpe do Estado d 
foi preso, potir 
de Napoleão III, e si que aceitou 
u m a candidatura do opposição, o foi oleito. 
Desdo então esi ipre no Parlame 
e depois irra foi levado à Presidência 
da Câmara. E" honesto, illustrado o respei
tado dos próprios adversan P A R I Z , 7 do Fevereiro de I 

(Do nosso correspondente) 

FR.\ 

Como era de prover, ã crise govornan 
tal seguio-se uma crise ministerial 
binete presidido pelosnr. Dufaure pedi 
missão, e o novo Presidente da Hepubl 
o snr.Julio lírevy.encai ar. W a d -
dington de formar u m novo ministério. O 
eminente ancião, o snr. Dufaure, quo tom 
mais de 80 annos, não quiz ficar por mais 
tempo a frente 
tirou-se coberto de gloi irapanhando-
o as sympathias da França inteira. O no
vo Presidente do conselho formou logo ou
tro gabinete, composto, em grande parte 
dos antigos membros do ministério Dufaure 
Apenas três ministros retirarão-se : o snr. 
Teissorene de Bost,Dufaure e Bardoux. Cria 
se u m novo ministério, dos correios e tele-
graphas, e a parto dos cultos foi annexada 
á rcpartiçío do interior. O novo ministé
rio íícou, pois, assim organisado : 

Presidente do conselho e negócios estran
geiros : Waddington, senador, do centro 
esquerdo. 

Interior e cultos: de Marcére, deputado 
do mesmo grupo. 

Justiça : Le Royer, senador, do mesmo 
grupo ; 

Marinha e colônias : almirante Jauscgui-
berry ; não pertence ao parlamento; ó re
publicano moderno; 

Guerra: general Gresley; também é mo
derado e não pertence a nenhuma da 
maras ; 

Fazenda : Leon Say, senador, do centro 
Iuerdo ; 
Obras publicas : de Froycinct, senador, 

mesmo grupo ; 
Instrucção publica e bellas artes : Júlio 

Ferry, deputado, da esquerda moderada ; 
Correios e telegraphos: Codrerj 

tado, centro esquerdo ; 
i fazer lhe o retrato... 

— Fmfim, quer vel 
A moça levou a mão ao coração como pa-
omprimir-lhe as pulsações. 

— Sim, quero... murmurou apenas. 
iricio tornou o pastel quo ha pouco o 
a concluir, o pondo um joelho no 

ntou-o a Leontina. 
— Conhece? perguntou oi 

moça soltou u m grito e como ferida por 
raio deixou-se cahir na poltrona. 

— Eu '... exclamou ella. Eu !.... ou !.... 
— Sim, tu minha Leontina. tu meu b 
anjo quo Deus collocou oi> 
minha vida... 

A pobre menina não o escutava mais... 
Desmaiara. 

Mas o desmaio cai por t.lo intim 
profunda ali iuco. 

Mauri' indo-lh' ou-a 
à vida. 
— Oh ' murmurou ella escondei)' 
to entro as mãosj; i 
ivel !... 

— Impossivol ?!... o | \rão sou 
porventura livre o 
por accaso parentes qu 
ou reprovar minha esc 
— Nâ" icio, meu amigo, isso não ô 

possível 
— Ainda i 
— Porque, Maurício sua 

generosidade esq 
so esquecel-o. Lembre- l ide 
de b ou lilha... Lembre-se em çama<ia do povo nasci e tei que 

>a e com Í 

I' 'tes

as C 
1 

I 
qual 

«Eleito fen-
ati-

liçfto o ao presidente 

sagj olíragio univera ces-
lica. 
ião, 
rno, 

pela opinião publica o I a !» 
Essa allocução, que o snr 

>ndo do improvisar, pela primei-
tez, foi muito applaudida. 1 ornou logo 

a palavra o min i interior para ler a 
mensagem tio Pi 
aqui a integi 

ibli-
raves 

pathico do 

ido quanto a França acha-se em di-

• grande lei 
do regimem parlamentai, nunca hei do ira 
pugnar a ial, manifestada 

is constitucionaes. Nos pró
is do lei quo apresentar ao voto da 

e nas questões ventiladas pela ini-
iva parlamentai verno ha deins-
r-ae das necessidades indisativeis do pa-

iz, '1 , de u m espirito pró
is e pacilicador; ha de preocupar-

tudo, de conservar a tranquil 
lidade, a segurança e confiança, que são o 
mais ardente voto e a mais imperiosa ne-

idade da França. N a applicação das 
leis que dão ã política geral o soo caracter 
e direcção, ha de compenetrar-se do pensa
mento que os tiver dictado ; ha do ser libe
ral, justo para todos, protector de todos os 
legitimes interesses, defensor decidido dos 
do Estado. 

« N a sua solicitude pelas grandes insti
tuições que são as columnas do edifício so-
cial.hu do conservar u m a grande parte pa
ra o nosso exercito cujos interesses e honra 
são constante objecto das suas mais caras 
preocupações, 

«Embora levo e m linha do conta os direi
tos adquerid mtigos, hoje 
em dia. achando-se os dois grandes poderes 
anira i mesmo espirito, quo ó o da 

ça, ha de velar afim de quo a I! 
blica seja serviria por funecionarios que não 
sejão nem seos inimigos nora seos calumnia-
dores. H a do continuar a entreter o desen 
volvi s que existem entre a 

is estrangeiras, o o. 
contribuir a consolidar a paz gorai, i 

politi ral e verdadeiram 
te consei )j)ii-
blica, unido i o, anim 

caminhando sempre c o m pruden-
ir naturalmente 

pelas su-
inico c > 

oar util-
iraonto da sua pi 

i '.» 
essa lin; 

o ate o dia 11. 
os seos 

na. A i rróvy 

os vestígios da-
I dias ei 

QA2ETILSA 

nenhum 
todos os hábitos o usos- da I le 

"iiilim. nula 
sou um o mundo 

quer dizer . mulhei 
— ia com liz o 

muni 
i— Ninguém acreditará om minha hones-

ca ; ncgar-me-li 
diroil imar, hão do mo cham 
venturoira o 1 o como victima de 
meu te I... I 
lhe-ia todas as | Itar o rosto 
— Le" oéo !... Le-
on ti i 

que não mo fali 
Não sabes, n 

\ III 

— i 

creal 

fim o reconhecei 
to. 

— Nunca !... nuuca ' 
— Lei 

I 

a in 

m o falia p;i. 
1110-

ria e era meu o : — «Loontina, m o dis-

I n t e r r u p ç ã o «Io t r a f e g o . -
iterrompido o trafego de Capivary a l'i-

tacicaba, até que so concluâo os concer
tos indispensáveis que domandãoa linh 
Iki*ocÍNMHO do <-ÍIIAX».—Por causa 
do mão tempo não poude sahir a proci 
de cinza no domingo passado,ficando trans-

ihã. 
entrada da mesma um revd"* 

ta. 
Cti"CO Cfifinlí.— I mpanhia e-
qu estro o acrobatica, composta de arti 

entre n i da-

•>mpanhia tern agradado, e 
Io tempo chuv* 

concorrido. 
• I director Luiz G eqüestre 

do merecimento, trabalha com bastant 
mesa, mostrando que é senhor da dilli 
arriscada arte. 

distineta artista Carmen Torre tr 
lha cora perfeição o gentilesa. executando 
a cavallo, com r 
recendo do publico enthusiasticos applausos 

A sra. Zilda Casali mereceu appla* 
nos seos trabalhos sobro o traposio volante 
arriscando posições de equilíbrio o de dilfi-
cil execução. 

Os trabalhos do sr. Júlio Seyssel e 
dois filhos menoies são surprehendent 
delicados, com especialidade a menina M a -
thilde, que, apenas com 5 annos do idade. 
executa trabalhos que domandão muita for 
-r. Joanito Casali. apezar do estar im
possibilitado do trabalhar, visto ter u m joe-
lhojnflaraado por u m a queda dada uli 
mente e m Campinas, no ultimo espoctaculo 
trabalhou arcava lio, mostrando que ò gi 
de artista. 

Temperani e m seos a n 
subre o traposio e m balanço executa j 
çõos ainda nun< is n'aquelle geuero, 
é u m artista de alto merecimento e ousado. 

O sr. Mori. artista nosso conhecido, nos 
trabalhos da percha de l 
ura excollonto artista nos trabalhos da bar-
ra-fixa. 

muito o lhos dos 
Touro,apro-

írco poloj director Luiz 
i li. 

so ontão, sorei senhor de m i m para não m e 
I apaixoua • so tal desgraça acontecer, 

rei esçondor meus sentimento... bem 
temer...»—O senhor dis

se-me isto o soube cumprir a promessa como 
ura h o m e m de bem quo é. Hoje, porem, a-

i de sua vontad ar de tudo a m a -
me, e eu. para que negal-o ?... amo-o tam
bém 
— Leontina I Leontina ).... tu m e fazes 

onlouquocor de í le!... exclamou 
ucicio delirante indo as duas 

e cobrii lejarden-
tes e is... 
— I eu te a m o !.... prosseguio 

Leoi< dianto do amor, de castidado e 
de ( ... mas eu to amo com um 
foiç;i 
que queira ser tua mulher 

i tasto minha 
i, devo to e to pert. 

toiramonto... Si > :uri-
cio, te... 
inte '... quo pu
dores. No dia ora quo n< 
ou n Tereijsido feliz.... 
terei vivi 

A ma, a quem 
a própria ingenuidade o sublimo devota-
monte, i a lingu. a uma a-

ÍO, lançou seus braços aca-
i do pescoço do artista. 

— Anjo «i krado !... excla
mou este apertando-a#contra o seio. 

De; ente, afastou-a 
de si com li emendo ceder e não po

li, de e amanha dà a companhia seos úl
timos espectaculos. conformo o annuncio 
publicado no lugar competente 

O palhaço A. Corroa desempenha bem o 
tapei, com bastante espirito. 

O r d e m carmelita"»-—Consta ac 
tualmente de sei* religíosos.um dos quaeai sa 

te do convento e sem&oabito, 
secularisado, e serve de viga-

Mcomuiendado em uma freguezia da,di-
ocesede S. Paul oona^fcívm 

A receita da ordem foi de 230.457$ 
eadespeza do 1 ^ " Í E ^ S K 
tanto, o sal/i :$000.sendo 74:88.,* 
om dinheira, o 'UM) era apólices de 
valor nominal de 1:Ü00$0' 
Diocese <I«* «. faulo.-Existem 

iente 2~ 
estão pi le vigários collados ; 174 a 
cargo Mondados, na mór parte es-
trarí acham vag; 

i .•lleclmento.—Lé-seno DO «Diário 
i 

no dia 10 de Fevereiro na ci-
Princeza (Mina 

rraz da Luz, irrar. 
infeliz dr. J rraz da Luz, ai 

d Vtn pelo escravo Nazario.» 
Prpjeeto <la reformada c o m 

Utulção.—-A assembléa legislativa de
creta : 

• Artigo único. Os eleitores do* deputados 
para a seguinte legislatura coaferirão nas 
procurações faculdade especial para refor-

títuição, que se 
S^gU' 

afim de que as nomeações de 
deputados e senadores para a assembléa ge

mera bros das assembléas legislati
vas provinciaes possam ser feitas por elei-

^ráu. 
Os arU. 91, 92, (J.'J e 94, afim de se <• 

qualiiicaçoes que devem t 
brazileiros para exercerem o dírei-

liiico de votar na eleição para def 
e m**m\ 

i ro\IUCI 
epa-

tado> 
s natui rtude de lei 

especial, e para eliminar se o § 3* do dito 
art. 9 
— lecreta: 
«Artigo único B deputados 

para a legislatura II Mirão na-* pro-
curações especial fa para reforma
rem o> artigos da constituição política do 
império, que se seguem : 

a) O art. 90, ia dores 
i geral e os 

membros das a pro-
s de u m só 

grau, elegendo directamente o< cidadãos 
os nas respectivas parocaias os ditos 

repi^e-entantos da nação e província. 
(b) Os art-v 91 e seus paragraphos. 9*2 

e 04, afim de se eliminarei: ç*5es 
que Ocora prejudicadas com a ref nua do 
citado art <K), e de se estabelecerem as 
qualificações que devem reunir os cidadãos 
brazileiros para poderem exercer o direito 
do eleger directamente os representantes da 
nação e província, sendo, porém, excluidos 
de exercer aquelle direito os qne não tive-
rem de renda liquida annual $ por bens de 

der lutar vitoriosamente contra a surpre
sa dos sentidos e contra os transportes que 
se apoderavam de sua alma. 
— Julgas-me tão covarde que acceite o 

tocante e terno sacrifício que me offereces ? 
Não.... mil vezes nã | amante te res-
poitara, conservn-to-ha pura, sem macula 

posar-te... Eu te amo, ou ante* te 
adoro, meu nome será I Terei muita 
gloria om fazer dosapparecor os vestígios 
desse pasado que tanto te acabrunh 
cesto em um lodaçal, Leontina, porque o 
mão destino ahi to fe, nascer, mas es.se lo-
do não maculou sequer os dedos dos teus 
i Juro-te quo heidô fazer que te res-

m tanto como a mim mesmo... Eu 
erei proso, ódio e desdém para a 
mo m — 0 ' S? °$\r ** n ° í a p a tô ~ceÍr cp-
mo mereces?... Vem apoia-te om meu bra-

usore, teu proteclor!... tenho forças 
deti fazerammha doce companhei-

•̂e por ventura recusarás ligar te, 
^ o na na morteametado.de times! 

-Maurício, eu te pertenço, faze de mim 
o que quizeros... 
* r P°1S rbem» farei de ü ni«n^ mulher... 
e perante Deus que m o ouve... perante mi-
mia m ã e que nos abençoa... juro não per
tencer a outra... 

Leontina, louca de amor, atirou-se de no» 
vo nos braços do artista, cingindo-o c o m 
ambas as m ã o s deixando pender a cabeça 
c o m adorável abandono. 

Maurício aproximou do seu rosto essa 
ironte virginal e pura e os lábios dos dons 
amantes uniram-se n u m casto e apaixonado b e ,J°- (Continua 
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natrtiralisados por lei especial que lhe 
tribua a corapetento ca m ser 
eleitos deputados para 
de se supprimir o § 3o do i itigo.» 

Sepni*«ç-í»o[J tln Igrrcjn cio l> 
tado.-Eis o projocto apresentaiI 
mara dos deputados, na sossão do 2S do pas
sado, polo pelo sr. Saldanha Marinho. 

«A assembléa geral rosolve : 
Art. i uma religião, culto ou pro-

serã considerada d. 
e ccmo tal preterida. São todas permii 

ra plona igualdade, comtanto quo não 
rurbem a paz, socego e segurança publi-
e ficando todas sob a inspecção da poli-
vil. 
t. 2o Fica por tauto sem vigor o art. 5o 

constituição, nas partes em auetorisa u-
igreja do império, e prohibe a fôrma ex-
ior de templo ás igrejas de diverso culto. 
a também revogado o § 3o do art. 95 da 

constituição e todos quantos fazem depen
der o exercício de direitos civis e políticos 
da crença ou profissão religios 

Art. 3' E' abolido o juramento. 
Art. 4o São revogadas as disposições era 

Contrario.» 
O jogo na cortc.-Do relatório do 
Chefe de Policia da corte, extrahimos as se
guintes e curiosas informações: 

Segundo as investigações da policia, só 
na freguezia do Sacramento, e sempre sob 
a apparencia de casas particulares e resi
dência de famílias, funecionava cerca de 
20 casas, em que se tira — o barato — e onde 
em sua maior parte dia e noite, servem de 
antro a vadios e viciosos, que empregam to
da a sorte de espertezas ao jogo,afim de ex
torquirem o dinheiro dos inexperientes. 

Nas freguezias de São José, Santo Antô
nio, Santa Anna e Gloria, funecionam cer
ca de 12, e n'estas, como n'aquallas.joga-se 
o lasquenet, o bacarat, o dado, o monte, o 
vispôra e a roleta. 

As fraudes empregadas contra os incau
tos seduzido> por lisongeiros artifícios para 
esses antros de perdição são as seguintes : 

Na roleta : o cylindro que serve para 
mover o pontoirn indicador da numeração, 
sobre que versa a aposta, está montada por 
tal forma, quo offorece infallivel vantagem 
aos banqueiros. 

No lasquenet e bacarat: as cartas são de 
antemão preparadas. 

No dado : ê este viciado. 
No monte : as cartas são marcadas com 

ura signal especial conhecido dos banquei
ros. 

No vispora : são escolhidas duas collec-
ções de cartõe com que a caza joga e ga
nha 6 e 7 vezes emquanto algum dos joga
dores consegue o uma \ 

E' tão espantoso o lucro que assim ciimi-
nosamente auferem os donos dessas casas, 
que ura delles em pouco tempo fez a fortu
na de 100 contos no jogo da roleta. 

Ü m outro, negociante fallido, a de 200 
contos no jogo do dado. 

o mesmo jogo uma commandita de seis 
índividuos,realisou ura lucro de 800 contos 
nos annos de 1872 á 1874. 

E finalmente, no jogo de vispora um ou
tro ganhou 40 contos no espaço de 3 annos. 
As dispezas em tal especulação montara 

em 14$000 diários, a saber: ura porteiro, a 
5$000,ura fixeiro.a 5$000,um criado,2$000, 
inclusive o aluguel da casa, que regula 
100$000 mensaes. 
Os lucros auferidos regulara mensalmen

te, no vispora, de 2 á 2:500$000. 
O numero de freqüentadores calcula-se 

em cerca de 1.200. 

raiz, industria, commercio ou emprego, e u 
os que nao souberem ler e osese 1. lou lor-

(c) O art. 95, ailm de que os estrangeiros iços, 
\ \ i .• 

• monto despovo i 
ras p aKo pud 

'.lograr.̂  
l 

um L 
te i da p 

cife. 
de gados quo ar 
com toda sua ooi 

viuva quo deixou desta triste c i le o 
histórico comple iver-
no portu dispensa do paga
mento de dízimos. 

i • ul, do u 
•calamidade tão intensa, tão fui po
pulações, como as soecas do norte do Impé
rio em 1877 e 18 
Calcula-se em 120.000 as vid 

pela miséria o epidemia 
Segundo a ultima i popul 

da provi lusi-
ve 31.913 escravos:podo-se calcular os hor
rores porquo tem passado o Ceai 

O Presidente Ferreira de lizia 
era seo relatório, a 
no findo. 
«Apezar dos trabalhos e incertezas do 

futuro, que acompanham quantos vão pro
curar abrigo em terra estranha, a emigra
ção cearense tem continuado sem Interru
pção. 

As populações do centro,om grandes ca
ravanas, procuararam abrigo no litoral,não 
sendo raro o dia. em que não chegassem a 
capital mais de 1.000 pessoas, sendo quasi 
certo que a emigração orçava então por 
150 a 160.000 indivíduos.» 

U m dos representantes da província no 
parlamento, informou o seguinte : 

E m 18 mezes, corca de oitenta mil cadá
veres foram sepultados só nos cemitérios da 
capital. 

.Vesta proporção, referem testemunhas 
oculares, foi a mortalidade na extensa li
nha desde o porto da Amarração até Para-
hyba ; mortalidade espantosa, de quo não 
ha noticia, e que não foi menor nas terras 
do interior. 

As seccas comoção limpando os campos 
de suas ricas pastagens o tornando impossí
vel, pola morte dos animaes de carga, qual
quer transporte, toda viação, de sorte que 
achando-se igualmente perdidas as colhei
tas, nem resta sequer conduzir viveres em 
quantidade sufficiente para manter os fla-
gellados. 

As populações abandonando seo domici
lio, são fatalmente impelidos para o littoral. 

E' um êxodo horrível ! 
De Junho de 1877 á Outubro de 1878, o 

governo tom despendido como socorros e 
melhoramentos do i mitario a enor
me somma de 30.000:000$000 rs. 

O Governo acaba de propor as câmaras, 
um novo credito de lu.OOO.OOOgOOO 

O mal, em vez de diminuir, tem ido 
progresso e a aquella de l'ro-
vincia de completo aniquilamonto. 

Deos que se compadeça do n< feli
zes irmãos do Norte, pondo ura termo a tão 
cruéis desgraças. 

Exercito.—Segundo as ultimas infor
mações dadas polo ministro da guorra, no 
parlamento, o nosso exercito compõe-se ac-
tualraente de 14.871 
entre as Províncias da seguinte form 

Mi, 

101 

a roducção do 

gusto do Ai a 

Vntonio 
a Jesus. 

ltojamiin i II Ha 
i 

Ign 

• ]o Thoi 

licto, do 

le Rene-

da Conceição. 
Ki 

Josino,' is, filho do Felix do A m a 
ral Duarte e^Ani Duarte 

de filbo de Thoii 

ÍNTCKIOS 

cto da tu ão proü r da 
Io Ant<< 

ou a quantia de 21.' Í00 i 
na < a o ciza da 

que esl 
lhe os 20$00ü mensaes, 

i feita com o fira de, se por 
primeiro a viuva, ser transfe-

liã. 
Yti 

FRANCISCO B R E N H A RIBEIRO. 

IS de 
\1in< I 

is,filha de Delph Itei-
iti. 
1 cimiro e! 

Ales Io d. M a n a l/.abel 
do Campi 

Ad I 'lias,filho do Jacintl ira, 
va do Joaquim Manoel da Fons 

Dia 

Caldeirei 
Na colau Mastroud. enomtra-
se Iam biques, taixos e c 00 o 
kilo e 1$200 

i no trabalho. 
Convida a fazend* irem vi-

ato. 1 —2 

I>ec 1 ara çã,o 
Fr Iara 

que d'( 
i Francisco Gu Man,, de filha de I 

Carvalho e J 

Luiza.de I Pilha de Emilia, 
esci j orphàos de Josó do Alm 
Leito. 

Fernando, de 3 > dias, filho de Garcia o 
Julia,escravos do dr.Francisco Eraygdi 
Fon 

Dia 
José,de .'$7 dias,filho de Josá (lalvão Paes 

de Uarros e d. Laura da Costa Galvào. 
Dia 25 

íacio, de 10 dias, filho de Ignacio José 
d*01iveira e Thoreza de Jesus. 

a imp 
Vtú, 

2-4 

Cadeira 
Por c(•• los du-

ranfc do Natal l uma 
cadeira de madeira bra 

do, por uma de ma lha. 
• desta tenha u-

bondade de vir destrocal-a. 
Fe 

CIRCO CASALI 
N O Q U I N T A L D O C A K M O 
Grrande Companhia Eqnestre-
Grymnastiea e aorot>atica 

A. s e c c a d o C e a r ò - A s seccas do 
Ceará voltam periodicamente e como que 
em cyclos de cem annos. 

A secca de 1877 foi precedida de uma 
outra a cem annos atraz. 
N'essa oceasião, segundo informações do 

governo da Capitania ao ministro em 
boa, pereceram sete oitavos do gado exis
tente na antiga capitania de Pernambuco, 
e uma população considerável se nnou vi-
cti na da*fome, sobretudo entre os indige-
nas. 

ecca de 1825, teve uma procedente ° ministro declarou que a reuuwç™ »-
exercito a meu | homens, e mui 

Rio Grande do Sul 
Corte 
Matto Grosso 
Ceará 

dia 
ahyba 
ihy 
anhão 

S. Paulo 
S. Cai 
Paraná 
Goya 
Minas-Ueraes 

ito-Santo 
Alagoas 
Sergipe 

em 1724. 
sa calamidade^foi muito intensa e pro-

longou-se,segundo as memórias de Accioly 
desde a capital da Hahia até as terras en
tão conhecidas do Piauhy. 
Houve uma terrível secca om 1792 e pelos 

dados encontrados na câmara episcopal de 
Qlinda, vê-se que om 1692 se deu uma ca
lamidade idêntica, a qual devastou toda 
a capitania, reduzindo grandemente a sua 
exígua população. O bispo de então, ho
m e m como quer o Evangelho, vendeu até, 
as cadeiras da sua casa para alimentar os 
famintos da cidade. 

E m 1102 a população do Ceará, era de 
34.000 habitantes, ou pouco mais, segundo 

to sensível, mas quo as circumstancia 
nanceiras exigem grandes s 
poz a dil 'o 2.000 praças de prot. 

B a p t i a a c l o a . — De 1 a 2b de Feverei-
0 os seguintes : 

do 8 d ias, li í 
to e Gertrudes Maria do Espirito Sai 

1 4 
Maria, de 9 dias, filha do Anna do J< 

. do 5 mezes, filho,do João 
noy e 

sendo 

Pela 

Em beneficio do artista LUIZ CASALI 

Grnndes Novidades 

11 . L.eopo] 
1 com uma E 

1 * 
lrt 

1 illiuho l'i Ü go. 
Io u'nraat 

] c inon Terre. 
. i 1 • w . < .• '»« 

,l 

1 do 

O programma terá 12 scenas. O beneficiado espera a protecção que 
abò di 9 tas. 

ume. 
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reaiE 
Vende-se na P H A R M A C I A 
NORMAL, rua da Palma 

N . 36 5—6 

Br. Castro 

Fixando minha residência nes
ta cidade, tenho meu consultório 

da Palma n. 2. 
Saberei corrcspon infi-

anca dos quo me honrarem, nli-
me-

dico-cirurgici 
>. que de meu auxi

lio carecerem, attenderei gratui
tamente. 

Ytú, 20 do Fevereiro de (! 

O abaixo assignado faz publico que, a 
contar de Io do Janeiro do corrente anno, 
ficou com o activo o passivo da firma Tei
xeira, Marconde da qual fazia par
te, e também da antiga firma Marcos Antô
nio Teixeira & C\; espera continuar a me
recer a mesma confiança, de que gozavam 
as antigas firmas, ora a seu cargo exclusi
vamente. 

Ytú, 23 de Fevereiro do 18" 
2—3 José Augusto Marcondes de Moraes. 

CHEGOU 
]STa casa t>ara-
teira de 
JOSÉ' GERIBELLO & IRMÃO 
um grande sortimento de 

NOBREZA 
G Ü R G O R Ã O 

O mais artigos próprios para a próxima Se-
•tiana Santa. 

'QN 1 

rande sortimento de fazen-
de todas qualidades 

i 
CALCADOS. 

MODAS. 
I 

Roupas feitas otc. etc. que tudo se vendera 
por preços baratissimos 2—2. 

AVISO 
O abaixo assigna do nomeado 

invontariante do e 
dr. João Dias Feri Luz, declara 
tendo de se retirar dosta cidade, deixa in
cumbido o Illrao. Si I irlos 
de Camargo Teixeira para proceder a co
brança dos honorários medi cido 
seu pai; outro sim pede aos Srs. devedores 
o obséquio de procurarem o mesmo Sr.Cap. 
Teixeira para effectuarem o ato. 

Ytú, 13 de Fevereiro de 18 
3—4 Júlio de Burros Ferraz da Luz. 

f E L I P P E B A U E R F I L H O 
participa aos seus amigos e 
ao publico desta cidade, que 

aprcmta com perfeição qualquer 
trabalho que lhe for conrlado,ga-
rantindo perfeição nos seus tra
balhos J churnbageme extracçó-
es do dentes grátis aos pobres. 

Filho 

RIA, E PA-

Ia Companhia deliberou, na 
nar o dia 1( 

ra pi mi' 

Ba-
i appro-

n 30 

o Directores pai itui-
ivni outros 'iuai ro, que i uai 
Diretoria, li ron

da reuni Ivertindo que segundo o 
tatu tos e necessário 
soai para poderem os Srs. Accioni 
tar. 

mvido por tanto aos mesmos para reu
nirem-se no sobredito dia I 
corrente anno as 11 horas da manhã no 

torio da Companhia para os fins men
cionados. Vtú Judo Fervereiro de 18?í). 

O Secretario da Companhia, 
Carlos Ilidro da Sil 

o 
ígnack) Soares de Bulhões Jardim 
£*£ H u a da Palma A+± 

TTTI 

SIBLKÂPE1Á 

este um ilos prii 

por In-

Ve-se no rora 
da vida Ho suecedem-so 
tos tí\o i le nota, lutor li 
os e appresenta para chamar a atte 
ra osto ; LZÍI, tcão 

lio. 
Nr i ob-

pos-

11 a a attençao dos aman 
nde-so om S. P 

livraria Popu 3 — 5 

A' rua do Commercio em frente 
a Padaria da ESTRELLA 

froguozos o 
om 

o tai 
nontes a sua arte, vou 

opti-
dao o perfeição. Na mesma casa onconi 
so banheiras para alug 2—1 

SALÃO 
IlLlllIIIil 

muito coi nua a- n m bo n t ó 
promptidào, o Í ubüco, q " ™ *JL{m 
sortimento de p 
ficar visitando sou 7 a b e V 

Trancas d. B 

los para fazer ti Ia uma. 
Ti com perfei ra u m peril 

* • 

• 

philoci Iro. 
e patchouly, o vidro 

• 
Rimei ( 
pinaud ( caixa 

Brilhantina j 
de oriza, legitii 

Óleo do oriza. 
Pentes modernos para trança, imit Laruga. 
Dito fino do marfim. . • 
Dito » de massa preta. 
Dito » de massa cores 
Pentes grandes para pentear 
Caixa com pòz de arroz. 
Pacotes com póz do arroz 
Cosméticos de 1" qualidade 
Escovas finas para dentes 
Póz chinez para dentes 
Vigor para cabellos . 'OU. 
Florecencia para cabellos 000. 
Pomadas Rimei para cabellos . . >00. 
Agoa Florida, legitima 1$300. 
Charutos de 1' qualidade ( caixa d 
Por isso convida as exinas. famílias para visitarem e cimento, quees-
tarâ abi as nout . fles dos 
onjoctos acima declarados j—15. 

Ytú, 7 
L' URA DA COSTA. 

1$500. 
1$000. 
1*500. 
1$ 
1$500. 
4$000. 
2i 
1£ 
l$c00. 
2$000. 
&200. 

í0 e L$ 

•rfSí 

"x^or 

CONCESSÃO DR S. M. 0 IMPERADOR 

GRANDE REVOLUÇÃO NA MEDICINA I » 

com o íippareoimento 
tieia, depurativa ferruginoza, formula, do di 

ni pharraaeeatii 

DR. A, ã, EIB38IB® 
Preparada por J. Passos. 

i l"1!" Bxma. Junta d'Hygicne. 
o provim 

•lostia 

como 
capi-

09' Tuo nossa 
Irilino-aograt. posito 

o quo 
mum no blî 0 

o, o na Pharmacia Normal do Fonscfl-a & Kiohf 
ilma u." 

\£$%4< 

Ytú Tyv da^Imp 1( E£a Yluana.—1679. 
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